
FEIÇÃO GEOMORFOLÓGICA (Geomorphic feature) 

 

R ecifes biog ênicos com  provável dom inância de corais (co ral cap) – ocorrem  em  profu ndidades su periores a 16 m etros de lâm ina d á̀g u a. 

R ecifes biog ênicos isolados (patch reef) – feiçõ es bioconstru ídas de tam anho variado qu e, raram ente, ating em  a su perfície da ág u a. S ão distribu ídos 
irreg u larm ente, com  ocorrência dom inante entre 2,5 km  e 21 km  da linha de costa. 

R ecifes biog ênicos em  franja (frin gin g reef) – assim  denom inadas as feiçõ es recifais m ais próxim as à linha de costa qu e se form aram  a partir da 
bioconstru ção por alg as coralíneas (estru tu ras biog ênicas de carbonato de cálcio) e com  presença de corais. 

R ecifes em  barreira (barrier reef) – aqu i denom inadas as feiçõ es de m orfolog ia along ada de recifes biog ênicos predom inantem ente alg álicos, localizadas 
m ais afastadas qu e os recifes em  franja e sem  lig ação com  a linha de costa. 

R ecifes de arenito (beach ro ck) – feiçõ es m orfolog icam ente along adas form adas por arenitos com  cim ento carbonático qu e ocorrem  paralelos à costa.  

F u ndo rochoso ou  consolidado (hard bo tto m) – feição m orfológ ica su bm ersa (provável form ação rochosa bioconstru ída de com posição alg álica), 
localizada na plataform a m édia. N orm alm ente habitada por u m  com plexo sistem a de com u nidades m istas de flora e fau na, assentado em  u m a cam ada 
sedim entar na fração, dom inantem ente, de cascalho a areia g rossa. H á densa presença de m acroalg as vivas qu e u tilizam  “rodolitos” com o su bstrato; alta 
concentração de clastos form ados por plaqu etas de Halimeda, além  de bioclastos de An tho zo a, Echin o dermata, Fo ramin ifera, Crus tacea, Mo llus ca 
Bivalvia, Gas tro po da e ou tros. Constitu i ecossistem a de alta relevância e frag ilidade am biental. 

F u ndo rochoso ou  consolidado com  capeam ento de sedim ento (hard bo tto m with s edimen t co ver) – com o a u nidade anterior, se apresenta 
m orfolog icam ente su bm ersa, com  u m  capeam ento sedim entar m ais expressivo e m enor presença de “ro do lito s ”. Localiza-se em  profu ndidades m enores, 
entre 20 e 26 m etros, de lâm ina d á̀g u a. O correm , tam bém , m acroalg as vivas, com  aparente m aior diversidade de espécies. O  sedim ento é cascalhoso 
com posto por bioclastos e pou cos siliciclastos (qu artzo), com  dom ínio da fração areia g rossa a cascalho. A com posição dos bioclastos é diversificada, 
form ada por alg as calcárias, clastos de An tho zo a, Fo ramin ifera, Gas tro po da, Echin o dermata, Litho thamn ium e ou tros biodetritos.  

Paleocanais (paleo chan n els ) – feiçõ es m orfológ icas qu e representam  sistem as de drenag ens pretéritos indicativos de eventos reg ressivos 
qu aternários. As redes de paleodrenag ens identificadas na zona su bm ersa evidenciam  u m  sistem a de lig ação entre a bacia de drenag em  continental 
com  a bacia costeira. 

 

FÁCIES T EXT URAL (Sedimen t textures ) 

 

Areia, areia siltosa, silte arenoso e silte (s an d, s ilty s an d, s an dy s ilt an d s ilt) – essa fácies é com posta, predom inantem ente, de m aterial siliciclástico  de 
com posição qu artzosa e por u m a variedade de  bioclastos. R epresentam  os clastos com  u m  percentu al inferior a dez  por cento da fração cascalho.  

S edim ento cascalhoso (gravelly s edimen t) – consiste de sedim entos na fração acim a de 10% e abaixo de 50% de cascalho. A m aior parte é de 
com posição dom inante de biodetritos.  Entre a linha de costa e a isóbata de 22 m etros há u m  enriqu ecim ento de siliciclastos com  dom ínio de g rãos de 
qu artzo. N as profu ndidades su periores, especialm ente nas proxim idades da isobatim étrica de 30 m etros, au m enta a diversidade de bioclastos com  
ocorrência de plaqu etas de Halimeda, além  de clastos de Fo ramin ifera, An tho zo a, Echin o dermata, Litho thamn ium, “rodolitos”, entre ou tros. 

 

LIT OLOGIAS (Geo lo gical fo rmatio n ) 

 

S eixos e M atacõ es da F orm ação M aceió (co bble an d bo ulder o f Maceió Fo rmatio n ) – afloram  na praia e na zona de interm aré. Constitu em  os níveis 
cong lom eráticos da F orm ação M aceió, caracterizados por clastos de rochas g raníticas com  tam anhos, variando de seixos a m atacõ es. 

 

EST RUT URA DEPOSICIONAL E EROSIONAL DE FUNDO  

(Depo s itio n al an d ero s io n al s tructures  o f bo tto m) 

    M arcas de Com eta (co met marks ) – form as de fu ndo long itu dinais erosionais qu e lem bram  u m a cau da de com eta, g eradas por correntes crescentes de 
fu ndo. As cau das de erosão ocorrem  atrás de afloram ento rochoso, provavelm ente, form ado por recife alg álico. T em  u m  com prim ento m édio de 150 
m etros, totalizando a estru tu ra com pleta, em  m édia, 300 m etros de extensão por 1,5 m etros de altu ra. O correm  entre as profu ndidades de 26 a 32 
m etros, aproxim adam ente, entre 13 e 15 km  da linha de costa. 

             Du nas S u baqu osas (s ubaqueo s  dun es ) – são form as do fu ndo m arinho resu ltantes da interação entre o flu xo de correntes e o m aterial sedim entar 
depositado, qu e refletem  as condiçõ es hidrodinâm icas.  De acordo com  a classificação proposta por Ashley (1990), as estru tu ras observadas na 
plataform a refletem  a ação de correntes u nidirecionais, bidirecionais e a com binação de am bas. Apresentam  com prim ento de onda (λ) e altu ra (H ), 
dentro da classe de du nas g randes (10 m  < λ <100 m  e 0,75m  < H  <5 m ).  

 

EST RUT URA DE FALHA (Geo lo gical fault) 

               F alha inferida (in terpreted fault)  

DIREÇÃO DE FLUXO (Flo w directio n ) 

    Correntes de fu ndo (bo tto m curren t) 
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im ag ens do M osaico  GeoCover - 2.000,  ortorretificado e  g eorreferenciado  seg u ndo o  S istem a Geodésico de  R eferência  W GS 84,
de im ag ens ET M  + do Landsat 7  resu ltante da fu são das  bandas 7,4,2 e 8, com  resolu ção  espacial de 14,25 m etros. Esta base foi
editada e atu alizada pela Divisão de Cartog rafia - DICAR T , para atender ao m apeam ento tem ático do S erviço Geológ ico do Brasil –
CPR M .
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